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inteGração entre as faMílias pode auMentar atraVés da troCa 
de e-Mails

O e-mail é uma ferramenta importante de comunicação entre os profi ssionais que 
coordenam o grupo e as famílias. Tem como fi nalidade lembrar as datas dos encontros, 
pedir materiais que possam ser utilizados nas atividades em grupo, retomar aspectos 
discutidos e sugerir temas a serem tratados nos álbuns, a partir das refl exões realiza-
das. Além disso, ao longo do processo, os e-mails aproximam os participantes através 
de trocas virtuais nas quais se compartilham fotos, dúvidas e experiências do dia a dia 
com os fi lhos. Essa ferramenta fortalece os vínculos entre as famílias, facilitando a 
construção de uma rede de apoio que pode permanecer viva e ativa mesmo depois do 
encerramento do trabalho.

aValiação de Cada enContro 

Depois de todo grupo, cada família preenche um formulário de avaliação do encontro 
(anexo II). Este formulário pode ser preenchido no fi nal do grupo ou enviado por e-mail 
para ser respondido virtualmente. A opinião dos participantes é fundamental para pla-
nejar os encontros a partir do perfi l e da necessidade do grupo. A avaliação permite 
também identifi car situações que necessitam de apoio mais individualizado.  
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Sugestão de livros 

A equipe do Histórias Cruzadas selecionou livros que podem ser usados em diversas 
situações. Alguns podem ser lidos durante os grupos das crianças e dos adultos; outros 
são indicações de leitura para os pais; há, ainda, títulos que podem ser lidos para as 
crianças na rotina da família, promovendo um momento prazeroso de interação entre 
pais e filhos. 

Título Autor Editora Temas trabalhados

A história de Pedro – 1ª 
edição

Bruna Elage
Instituto Fazendo 
História (pode ser 
encontrado no site)

Período do serviço de 
acolhimento

A família da Flora Annete Audrey Girassol Adoção

A menor ilha do mundo Tatiana Filinto Grão Segredos

Ana, Guto e o gato 
dançarino

Stephen Michael 
King

Brinque-Book Família/diferenças

As tranças de Bintou Sylviane A. Diouf Cosac & Naify
Identidade negra/
personagens negros

As três vidas de Fred
Carmem Lucia 
Eiterer

Mazza Edições Adoção/preconceito

Bebê do coração
Thelma 
Kracochansky 
Laufer

Callis Adoção

Chico Juba Gustavo Gaivota Mazza Edições
Identidade negra/
personagens negros

Chuva de Manga James Rumford Brinque-Book
Identidade negra/
personagens negros

Conta de novo Jamie Lee Curtis Salamandra Adoção

Conta de novo, mãe –
Histórias que ajudam a 
crescer

Renate Meyer 
Sanches

Escuta Apoio aos pais
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Título Autor Editora Temas trabalhados

Eloísa e os bichos 
Jairo Buitrago/
Rafael Yonckteng

Pulo do Gato
Mudanças, separações e 
adaptações

Então você chegou Anette Hildebrandt
Companhia das 
Letrinhas

Adoção/período anterior à 
adoção 

Esta é a nossa história 
Instituto Fazendo 
História

Alaúde
Histórias sobre crianças e 
adolescentes que viveram 
em serviços de acolhimento

Filha Guto Lins Brinque-Book Família/diferenças

Filho Guto Lins Brinque-Book Família/diferenças

Guilherme Augusto 
Araujo Fernandes

Mem Fox Brinque-Book Amizade

Lilás, uma menina 
diferente

Mary Whitcomb Cosac&Naify Família/diferenças

Lino Andre Neves Callis
Mudanças, separações e 
adaptações

Mãe Guto Lins Brinque-Book Família/diferenças

Menina Bonita do Laço 
de fita

Ana Maria Machado Atica 
Identidade negra/
personagens negros

Minha mãe é negra sim Patricia Santana Mazza Edições
Identidade negra/
personagens negros

Minha mãe é um 
problema

Babette Cole
Companhia das 
Letrinhas

Família/diferenças

No coração e na bolsa
Laurence 
Bourguignon

Brinque-Book Família

O livro da família Todd Parr Panda books Família/diferenças
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Título Autor Editora Temas trabalhados

O livro da mamãe Todd Parr Panda books Família/diferenças

O livro do papai Todd Parr Panda books Família/diferenças

O menino marrom Ziraldo Melhoramentos
Identidade negra/
personagens negros

O menino que não 
nasceu da barriga da 
mãe

Carmem Lucia 
Eiterer

Mazza Edições Adoção

O Mundo no Black 
Power de Tayó

Kiusam de Oliveira Peirópolis
Identidade negra/
personagens negros

O nabo gigante Aleksei Tolstoi Girafinha Diversão

Obrigado a Todos!
Isabel Minhos 
Martins

Peiropolis Família

Olivia Ian Falconer Globo Rotina em família

Orelhas de Mariposa
Luisa Aguilar/André 
Neves

Callis Família/diferenças

Os tesouros de Monifa Sonia Rosa Brinque-Book
Identidade negra/
personagens negros

Pai Guto Lins Brinque-Book Família/diferenças

Peppa Silvana Rando Brinque-Book Diferenças

Quando mamãe virou 
um monstro

Joanna Harrison Brinque-Book Família

Tanto, Tanto
Trish Cooke e Helen 
Oxenbury

Ática Família/personagens negros
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Título Autor Editora Temas trabalhados

Tornando-se pais: a 
adoção em todos os 
seus passos

Gina Khafif Levinzon Casa do Psicólogo Apoio aos pais

Tudo bem ser diferente Todd Parr Panda books Família/diferenças

Um papai sob medida
Davide Cali e Anna 
Laura Cantone

Cosac & Naity Família
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Grupos 
dos pais
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O grupo dos adultos pode conter algumas das atividades propostas abaixo, mas sem 
rigidez. Essas ideias servem como inspiração e devem ganhar novos contornos depen-
dendo do ritmo de cada grupo, da necessidade que os integrantes apresentam e das 
questões que os profissionais percebem que são importantes refletir. Os encontros 
podem ter início com uma dinâmica de aquecimento (quebra-gelo) ou com a leitura de 
um livro. Quando os álbuns começarem a ser construídos, é interessante reservar 30 
a 40 minutos para que as famílias mostrem os registros que estão sendo construídos, 
compartilhem o que sentiram e pensaram durante este processo de elaboração das 
páginas, que desafios surgiram e como os filhos estão se relacionando com os álbuns. 
Desta troca, surgem aspectos importantes para se trabalhar com o grupo. 
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Cardápio de atividades

Atividades para encontros 1 a 3

Livros que podem ser utilizados no início ou final dos encontros e de forma intercalada 
às atividades: 

•	 “O nabo gigante

•	 “O livro da família”

•	 “Olivia”

•	 “Tanto, tanto”

•	 “Guilherme Augusto Araujo Fernandes”

Breve reapresentação da proposta de trabalho
Material: Data show e computador 

Vamos lá: Através de Power Point, retomada simples e sucinta da proposta 
de trabalho, contendo objetivos, metodologia (triângulo metodológico), 
dados do contrato (duração do trabalho, cronograma) e contatos dos pro-
fissionais que conduzem os grupos. 
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Stop! Atividade de aquecimento e reconhecimento do grupo
Material: Uma tabela de Stop para família (anexo III) e canetas

Vamos lá: Cada família terá 5 minutos para preencher a coluna “respostas 
da minha família” com suas informações e características familiares. Em 
seguida é explicado o objetivo do jogo: encontrar famílias que tenham co-
locado as mesmas respostas, de forma a preencher o mais rápido possível 
a coluna “famílias com as mesmas respostas” com seus respectivos sobre-
nomes.  Quando nenhuma família com a mesma resposta for encontrada, a 
célula pode ser preenchida com “nenhuma”. A primeira família que alcançar 
o objetivo deve dizer “STOP!”. Em seguida, participantes formam uma roda 
para verificação da tabela da família vencedora. Em clima descontraído, 
o facilitador do grupo convida as famílias a se apresentarem a partir das 
informações colocadas na tabela. 

Expectativas e receios; combinados
Material: Cartolina ou flip chart ou lousa, fita-crepe e canetinhas

Vamos lá: Participantes são convidados a compartilhar suas expectativas 
em relação aos encontros. Facilitadores escrevem os aspectos levantados 
em cartolina e acolhem as colocações dos participantes. O mesmo é feito 
em relação aos receios que o grupo possui. Por fim, são estabelecidos 
combinados que ajudem a construir um vínculo de confiança e respeito 
entre as famílias.
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Objeto significativo
Material: antes da realização do grupo, solicita-se por e-mail que parti-
cipantes tragam um objeto significativo ou representativo da família.

Vamos lá: Em roda, cada família mostra seu objeto ao grupo e explica 
porque ele é significativo ou representa a família. 

Fósforo – aquecimento e reconhecimento do grupo
Material: caixa de fósforo

Vamos lá: Facilitador pede para família se reunir e pensar em uma cena 
engraçada vivida em família. Depois cada uma conta a cena pensada durante 
o tempo de queima de um fósforo.

Parâmetros para a construção dos álbuns das famílias 
Material: Data show e computador

Vamos lá: Através de um Power Point, são apresentados os parâmetros 
para a construção dos álbuns das famílias e, se possível, exemplos de re-
gistros verdadeiros. 
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Início da construção dos álbuns
Material: Álbum, folhas coloridas e de scrap book, fotos trazidas pelas 
famílias, canetinhas, lápis de cor, giz de cera, cola, tesoura e outros mate-
riais gráficos. 

Vamos lá: Após a exposição dos parâmetros para construção dos álbuns, 
pais e filhos podem se reunir no próprio encontro para iniciar as páginas. 
Nesta etapa, sugere-se que as famílias façam registros que retratem a sua 
identidade: membros da família nuclear, principais características de cada um, 
o que gostam de fazer juntos,  árvore genealógica, origem dos avós e bisa-
vós, nossa casa, nosso bairro, nossa rotina, nossos passeios, nossas festas.

As histórias que nos ligam
Material: texto “As Histórias que nos ligam” (anexo IV)

Vamos lá: O texto é lido em grupo e, na sequência, pais compartilham 
comentários e reflexões a respeito. 
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Word café
Material: canetinhas e cartolinas

Vamos lá: Participantes serão divididos em 4 grupinhos de 5 pessoas. 
A cada rodada, os grupinhos terão por volta de 7 minutos para conversar 
sobre o tema que será proposto pelos facilitadores. Cada grupo escreve-
rá em uma cartolina que ficará fixa na mesa os temas que surgirem nos 
relatos, através de palavras-chave. Depois de 7 minutos, todos trocam de 
mesa, procurando não sentar com as mesmas pessoas ou integrantes da 
família. Na nova constituição de mesa, participantes leem as palavras cha-
ves escritas pelos integrantes anteriores e depois iniciam conversa sobre 
próximo tema lançado pelos facilitadores. Esse processo se repete 4 vezes, 
até que todos os temas listados abaixo tenham sido compartilhados. Em 
cada etapa, cada participante terá 1 minuto para contar os acontecimentos 
mais marcantes relativos a:  

•	 História do casal ou da formação da família nuclear

•	 Surgimento do desejo de adoção

•	 Espera pela adoção

•	 Chegada do filho

Ao final da dinâmica, volta-se ao grupão e todos são convidados a dizer o 
que sentiram ao contar e ouvir histórias pessoais das outras famílias (orientar 
a não dizerem o que falaram ou ouviram, mas o que SENTIRAM). Sugere-
se aos pais que façam em casa páginas do álbum retratando estes temas.
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Atividades para encontros 4 a 6

Livros que podem ser utilizados no início ou final dos encontros e de forma intercalada 
às atividades: 

•	 “A história de Pedro” (1a edição)

•	 “Eloisa e os bichos”

•	 “Então você chegou”

•	 “Esta é nossa história”

Uma palavra pode mudar nossa memória
Material: Notebook/computador, data show, video “Uma palavra pode 
mudar nossas memórias” (pode ser encontrado no YouTube https://www.
youtube.com/watch?v=TSxghTO6xTI), cartolina e canetinhas.

Vamos lá: Cada participante diz uma palavra que acredita representar a 
vida de seus filhos antes da adoção. Palavras são anotadas em cartolina. 
Em seguida apresenta-se o vídeo. Por fim, pais são convidados a refletir 
sobre o vídeo, procurando entender como as palavras escolhidas no início 
da dinâmica impactam a forma de seus filhos entenderem e se sentirem 
em relação ao passado. 
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A rotina de crianças em um serviço de acolhimento
Material: Computador, data show e Power Point (PPT) com páginas de 
álbuns que retratem momentos afetivos da rotina de crianças no serviço 
de acolhimento. 

Vamos lá: São apresentados em PPT páginas de álbuns verdadeiros que 
retratem bons momentos vividos no abrigo, tais como: relação com educa-
dores, relação com crianças e adolescentes, rotina, brincadeiras, passeios, 
festas, escola. Em seguida é proposta uma discussão em grupo a partir de 
algumas perguntas norteadoras: o que pensaram ao longo da apresentação 
dos slides? O que sabem sobre o período em que as crianças estiveram 
acolhidas? É importante conversar sobre este período com as crianças? Por 
quê? Que receios possuem?  Sugere-se aos pais que façam em casa páginas 
do álbum retratando temas como: onde os filhos estiveram acolhidos, com 
quais adultos e jovens tinham mais vínculo  e o que gostavam de fazer 
juntos, que escola frequentou, qual era a rotina, quais foram os momentos 
especiais vividos no abrigo (ex: festas e passeios)
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Colocando-se no lugar dos filhos
Material: Música ambiente e texto de introspecção (anexo V)

Vamos lá: Coloca-se música ambiente relaxante e convida-se participantes 
a fecharem os olhos. Facilitador lê pausadamente o texto de introspec-
ção. Em seguida, propõe-se uma reflexão a partir de algumas perguntas 
norteadoras: Como estavam os filhos quando chegaram? O que estariam 
pensando ou sentindo? Apresentaram algum comportamento desafiador? 
Se estivessem no lugar deles, o que se perguntariam? Após a adoção, 
houve mudança no nome dos filhos? O que motivou a mudança? Como 
foi isso para os filhos? Sugere-se aos pais que façam em casa páginas do 
álbum retratando temas como: quando e como foi a chegada? O que mais 
marcou nos primeiros dias juntos? Como pais e filhos estavam se sentindo? 
Mudança de nome.

Adaptação entre pais e filhos
Material: Livro “Esta é nossa história”

Vamos lá: Leitura do depoimento da mãe de Taina, Tawani e Lucas do livro 
“Esta é a nossa história”. Em seguida, propõe-se uma reflexão a partir de 
algumas perguntas norteadoras: Como foram os primeiros encontros com os 
filhos? Como foi a chegada deles em casa? O que eles, pais e irmãos, estavam 
sentindo? Quais foram as situações mais gostosas nos primeiros dias juntos? 
E as situações desafiadoras? Sugere-se aos pais que façam em casa páginas 
do álbum retratando os primeiros momentos vividos entre pais e filhos. 
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Atividades para encontros finais 7, 8 e eventual continuidade 
do trabalho

Livros que podem ser utilizados no início ou final dos encontros e de forma intercalada 
às atividades: 

•	 “Então você chegou”

•	 “Esta é nossa história”

•	 “As três vidas de Fred”

•	 “A menor ilha do mundo”

As origens biológicas
Material: Livros “Então você chegou” e “Esta é a nossa história”

Vamos lá: Facilitadora lê o livro “Então você chegou” e depois propõe uma 
reflexão a partir de perguntas norteadoras: acham que um dia os filhos 
perguntarão sobre suas origens biológicas? O que imaginam que vão querer 
saber? Se estivessem no lugar deles, o que sentiriam necessidade de saber? 
Como responderiam a essas perguntas dos filhos? No final, pode ser lido o 
depoimento de Alessandra no capítulo sobre Tainá, Tawani e Lucas do livro 
“Esta é a nossa história”.
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Bate-papo com filho adotivo já adulto
Vamos lá: Um adulto que foi adotado pode ser convidado para compar-
tilhar sua trajetória de vida. Os aspectos que serão abordados dependem 
muito das particularidades da história dessa pessoa, mas é interessante 
trabalhar temas como: honestidade ou encobrimento da adoção e suas con-
sequências, como e quando soube que era adotado/o que sentia a respeito, 
legitimidade da relação com a família adotiva (relação não compete ou é 
ameaçada pela família biológica), desejo ou falta de interesse de conhecer a 
família biológica, sentimentos ligados à família biológica. Após o convidado 
apresentar brevemente os momentos mais significativos de sua história, 
participantes podem fazer perguntas e trocar reflexões. 

Filmes
Material: Computador, data show, caixas de som e filmes.

Vamos lá: Alguns filmes podem ser assistidos e debatidos em seguida. 
Algumas sugestões são: “Aprovado para adoção” (“Couleur de peau: miel”), 
“O dia em que eu não nasci”, “Destinos ligados”.
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Os perigos de uma história única
Material: Computador, data show e caixas de som.

Vamos lá: Assiste-se ao vídeo da nigeriana Chimamanda Adichie (https://
www.youtube.com/watch?v=ZUtLR1ZWtEY), que relata a partir de experi-
ências pessoais as consequências das versões únicas em relação à história 
de pessoas ou povos. Na sequência, pais são convidados a refletir quais 
são histórias únicas no contexto da adoção. Costumam surgir questões 
sobre os estigmas relacionados aos motivos que levam pais a adotarem 
e sobre características de personalidade de crianças adotivas. É possível 
pensar sobre versões únicas, estigmatizadas, sobre o passado dos filhos e 
das famílias biológicas.  

Avaliação do projeto 
Material: parágrafo escrito por cada participante e solicitado por e-mail 
antes do encontro (anexo VI), velas, fósforo, prato ou suporte para colocar 
velas.

Vamos lá: Cada participante recebe uma vela. Um participante acende 
sua vela e compartilha o que escreveu em seu parágrafo de avaliação. Em 
seguida, a chama de sua vela acenderá a de outro participante, que também 
lerá seu parágrafo. Esse processo terá sequência até que a vela de todos 
estejam acesas e unidas em um suporte. 
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Ritual de despedida através do álbum
Material: Álbum de todas as famílias

Vamos lá: Cada família escolhe a página do álbum mais significativa, a 
mostra aos outros participantes compartilhando o motivo desta escolha.

Festa de despedida
Material: um prato de comida por família (bacana ser um prato que 
faça parte da rotina da família, que tenha a sua cara) e álbuns de todas 
as famílias.

Vamos lá: Pais e filhos se juntam para um confraternização de despedida 
regada a comes e bebes, conversas e exposição dos álbuns construídos ao 
longo dos encontros. 
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Grupo 
dos filHos



65

Ao longo do período dos encontros com os pais, serão realizadas atividades lúdicas para 
os fi lhos. Este trabalho paralelo facilita a participação dos pais no projeto e possibili-
ta que os pequenos também tenham um espaço de expressão. As atividades para as 
crianças são desenvolvidas por um técnico (preferencialmente psicólogo) acompanhado 
de um estagiário ou voluntário, no mesmo local dos encontros para os pais, mas em 
sala separada.

O trabalho com as crianças tem o mesmo objetivo geral daquele realizado com os pais 
(ver página 35), mas possui objetivos específi cos diferentes:

•	 Criar um espaço onde as crianças possam expressar suas vivências referentes à 
temática familiar;

•	 Sensibilizar as crianças sobre a singularidade da história de cada uma delas; 

•	 Protagonizar a participação das crianças na elaboração do álbum familiar através dos 
desenhos e atividades lúdicas produzidos pelo grupo. 

Neste espaço, o tema da adoção não precisa ser proposto pelo técnico, uma vez que as 
famílias podem estar em momentos muito diferentes em relação ao que falam e como 
falam a respeito com os fi lhos. No entanto, o assunto possivelmente surgirá espontane-
amente entre as próprias crianças, quando poderá ser acolhido e tratado naturalmente. 

Caso as crianças tenham idades muito diferentes, é interessante dividi-las em dois 
grupos, com propostas de atividades específi cas para cada faixa etária. O cuidado 
com a organização do espaço e horários facilita a adaptação inicial das crianças e a 
integração entre elas. É importante oferecer materiais e brinquedos adequados às suas 
idades, organizar a sala antes que as crianças cheguem, criar rituais semelhantes em 
todos os encontros. 

5
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Os grupos das crianças podem alternar atividades dirigidas e momentos livres em que 
escolhem uma brincadeira. Crianças, sobretudo as menores, não conseguem se con-
centrar durante muito tempo em uma atividade única. Dessa forma, a sala pode ser 
organizada em “cantinhos”, compostos, por exemplo, por esteira com livros infantis, 
brinquedos, materiais gráficos para desenhar. No momento das atividades livres, os 
adultos devem ficar próximos às crianças, observando suas brincadeiras, disponibilizan-
do-se para brincar junto ou ler livros, mediando a relação das crianças em situações de 
conflito, promovendo brincadeiras.   

Para incentivar o diálogo entre pais e filhos sobre os encontros, é interessante enviar 
por e-mail fotos e frases simples que retratem algum momento da criança no grupo. Se 
for observada alguma criança com dificuldade que merece apoio profissional ou maior 
atenção dos pais, vale a pena chamá-los para um conversa individual na qual as obser-
vações sejam compartilhadas e sugestões de encaminhamentos sejam cuidadosamente 
construídos.  	

Sugestão de livros que podem ser utilizados nos grupos das 
crianças 

As crianças encontram nas histórias dos livros um lugar seguro e com muitos elemen-
tos simbólicos para elaborar questões relativas à vida. A partir da leitura é possível 
experimentar papéis, descobrir novas possibilidades e refletir sobre situações coletivas 
e individuais. A leitura de um livro em um grupo de crianças é um convite para que se 
expressem e compartilhem experiências entre si, gerando aproximação afetiva e favo-
recendo a construção de vínculo entre os ouvintes.   

Estes livros, entre outros, podem ser utilizados em diversas situações: para compor a 
esteira de livros do “cantinho de leitura”, para serem lidos no início ou final dos grupos, 
ou ainda de forma intercalada entre as atividades.  
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Título Autor Editora Temas trabalhados

A casa sonolenta Audrey Wood Ática Família/imaginário

A vaca que botou um ovo Andy Cutbill Salamandra Amizade

A velhinha que dava nome 

às coisas
Cynthia Riland Brinque-Book Solidão/amizade/perda

A verdadeira história dos 

três porquinhos
Jon Sciezka

Companhia das 

Letrinhas
Ética

Ana e Ana Célia Godoy
Difusão Cultural do 

Livro

Família/identidade/

singularidade

Ana, Guto e o gato 

dançarino

Stephen Michael 

King
Brinque-Book

Autoestima/amizade/

respeito às diferenças.

Assim assado Eva Furnari Moderna Diversão

Até as princesas soltam 

pum

Ilan Brenman e 

Ionit Zilberman
Brinque-Book Diversão

Belinda, a bailarina Amy Young Ática
Autoestima/corpo/

diversidade.

Bruxa, bruxa, venha à 

minha festa
Arden Druce Brinque-Book Medo/repetição/diversão

Chapeuzinho Amarelo

Chico Buarque 

(ilustrações de 

Ziraldo)

José Olympio Medo

Como começa? Silvana Tavano Callis Curiosidades/mistérios

Da pequena toupeira que 

queria saber quem tinha 

feito cocô na cabeça dela

Werner Holzwarth 

e Wolf Erlbruch

Companhia das 

Letrinhas
Diversão

Feliz por obrigação Chris Wormell Ática Tristeza/sentimentos

Guilherme Augusto Araújo 

Fernandes

Mem Fox e Julie 

Vivas
Brinque-Book Amizade

Ledazeda Mahyra Costivelli Grão Encontro/vínculo
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Título Autor Editora Temas trabalhados

Leo e Albertina Christine Davenier Brinque-Book Amizade

Não confunda Eva Furnari Moderna Diversão

O grúfalo Júlia Donaldson Brinque-Book Diversão

O livro da família Todd Parr Panda books Família/diferenças

O livro da mamãe Todd Parr Panda books Família/diferenças

O livro do papai Todd Parr Panda books Família/diferenças

O livro dos sentimentos Todd Parr Panda books Sentimentos

O ponto Peter H. Reynolds Martins Fontes Autoestima

O sapo bocarrão Keith Faulkner
Companhia das 

Letrinhas
Diversão

O trem da amizade Wolfgang Slawski Brinque-Book Amizade

Oh! Josse Goffin Martins Fontes Diversão

Patrícia
Stephen Michael 

King
Brinque-Book Amizade

Pedro e Tina
Stephen Michael 

King
Brinque-Book Amizade/encontro/vínculo.

Pequeno azul e pequeno 

amarelo
Leo Lionni

Berlendis e 

Vertecchia
Amizade

Pombinha branca Ana Luiza de Paula Callis Editora Diversão

Rápido como um 

gafanhoto
Audrey Wood Brinque-Book Diversidade/individualidade

Vizinho, vizinha Roger Mello
Companhia das 

Letras
Amizade

Zoom Istvan Banyai Brinque-Book Diversão
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Sugestão de brinquedos para atividades livres

A atividade lúdica é uma linguagem que possibilita à criança manifestar emoções, con-
flitos e pensamentos. Brincando, encontra uma maneira de elaborar seus pensamentos 
e emoções, sejam estes desconhecidos para si próprios ou familiares. O brincar permite 
surgimento de conteúdos internos, possibilita a elaboração e superação de dificuldades, 
e ajuda a criança a criar suas próprias ideias e imagens em relação ao mundo. Trata-se 
de uma linguagem que permite interação mais efetiva com o mundo que a cerca. A 
brincadeira é universal e condição fundamental para saúde, já que possibilita o cresci-
mento e os relacionamentos grupais.

Estes brinquedos não estruturados permitem às crianças utilizarem seus próprios recur-
sos criativos para brincarem. São materiais que estimulam brincadeiras mais espontâneas, 
a fantasia, imaginação, construção de personagens e enredos:

•	 tecidos de diversos tamanhos para brincadeiras de faz de conta

•	 caixas de papelão, especialmente as grandes, que podem ser transformadas em di-
versos brinquedos, como carros, barcos, casas, túneis

•	 blocos de madeira

•	 blocos de encaixe (tipo Lego)

•	 garrafas plásticas de diversos tamanhos para fazer instrumentos musicais, jogo de 
boliche, carrinhos

•	 papéis de diversos tamanhos, cores e texturas para recorte, desenho, colagem

•	 bolas de diversos tamanhos
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Cardápio de atividades dirigidas

Atividades encontros 1 a 4

Atividade de reconhecimento do grupo e integração – opção I
Materiais: folha sulfite, lápis de cor e estojo com canetinhas.

Vamos lá: cada criança diz seu nome e o que mais gosta de fazer através 
de mímica ou desenho.

Atividade de reconhecimento do grupo e integração – opção II
Materiais: pedaços de folha sulfite, lápis de cor, estojo com canetinhas, 
giz de cera, almofada de carimbo.

Vamos lá: crianças recebem um pedaço de folha sulfite onde escreverão 
seu nome de forma criativa e utilizando material de sua escolha. Depois 
cada uma marcará sua digital na sua folha. Todos serão convidados a 
comparar as digitais para que percebam que nenhuma é igual. Facilitador 
pode dizer que o mesmo acontece com as histórias de vida, que nenhuma 
é igual à outra, que cada um tem a sua e que ela é única. Os pedaços de 
papel com nome e digital podem se tornar crachás nos encontros seguintes 
e ser utilizados no álbum.
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Atividade de reconhecimento do grupo e integração – opção III
Materiais: livro “Rápido como um gafanhoto”, pedaços de folha sulfite, 
lápis de cor, estojo de canetinha, giz de cera.

Vamos lá: após leitura do livro, pergunta-se às crianças qual é a sua 
principal característica. Na sequência, cada uma faz um desenho a respeito. 

Combinados para garantir uma boa convivência
Materiais: Cartolina, estojo com canetinhas, giz de cera. 

Vamos lá: as crianças são convidadas a pensar um nome para o grupo. 
Este nome é escrito na cartolina e, em seguida, são feitos acordos para que 
o espaço seja gostoso e acolhedor para todos. Tanto as crianças quanto 
os adultos podem sugerir combinados e, no final, a cartolina é enfeitada 
por todos. 

Escravos de Jó com livros
Materiais: 1 livro para cada participante.

Vamos lá: ensina-se a música para quem não conhece. Depois explica-se 
a “coreografia” feita enquanto se canta a música. Os livros serão os objetos 
da “coreografia”.
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Desenho da família 
Materiais: livros “Livro da família” ou “O livro do papai” e o “Livro da 
mamãe”, folha sulfite, lápis de cor, estojo com canetinhas, giz de cera.

Vamos lá: após leitura de um ou alguns livros, crianças são convidadas 
a fazer um desenho de suas famílias. Depois, em roda, cada uma mostra 
seu desenho e conta as principais características dos membros retratados. 
Adultos podem ajudar escrevendo no desenho o que a criança contou. Essa 
produção pode ser colocada no álbum da família. 

Atividades para encontros 5 a 8

Sentimentos
Materiais: livro “Livro dos Sentimentos” ou “Feliz por obrigação”, folha 
sulfite, lápis de cor, estojo com canetinhas, giz de cera.

Vamos lá: após leitura do livro, crianças podem ser convidadas a contar 
o que as deixa tristes, felizes, com raiva, com medo, com saudade, com 
vergonha. Depois esses sentimentos podem ser desenhados e escritos para 
que se tornem uma página do álbum. 
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Rotina e momentos em família
Materiais: massinha de modelar, folha sulfite, estojo com canetinhas e 
lápis de cor. 

Vamos lá: em roda, cada criança diz seu nome e sua comida preferida. 
Quem estiver à sua direita repete o nome do colega à esquerda e a comida 
citada por ele. Processo se repete até todos terem falado seu nome e comi-
da preferida. Depois as crianças modelarão com a massinha suas comidas 
preferidas e serão convidadas a contar o que comem em casa, como são as 
refeições. Por fim, sugere-se que façam um desenho de refeição em família, 
que poderá ser colocado no álbum. A mesma atividade pode ser feita em 
relação a outros temas ligados à rotina, como final de semana, passeios, 
hora de dormir, festas familiares, férias.

Registros fotográficos
Materiais: foto revelada que retrate algum momento em família, papéis 
de scrapbook, estojo com canetinhas, lápis de cor, giz de cera.

Vamos lá: pais e filhos selecionam uma foto para ser levada ao encontro. 
No grupo, crianças mostram suas fotos e contam a história do momento 
retratado. Crianças, com ajuda dos adultos, podem fazer uma página para 
o álbum com a foto e com o relato que fizeram a respeito. A atividade pode 
ser replicada de acordo com o tema da foto solicitado. São possibilidades 
de tema: passeio em família, momento comemorativo, férias.
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Anexo I – Texto de apresentação do projeto

O texto abaixo apresenta um projeto de apoio a famílias que tenham tido filhos por 
meio da adoção. 

Pesquisas mundiais em relação à infância e juventude e a legislação brasileira apontam 
a importância da apropriação das histórias pessoais e familiares para o desenvolvimento 
pleno do ser humano. Quanto mais cada um de nós conhecer a si próprio e a sua iden-
tidade, maior será a chance de fazer escolhas conscientes e consistentes.

No contexto da adoção isso é um enorme desafio! Sabemos que não é fácil! O que é 
importante contar para o filho adotado? Até aonde ele precisa saber sobre a adoção? 
Como conversar sobre tudo isso com ele? Quando é o momento certo? Estas e mui-
tas outras perguntas são naturais e podem até assombrar algumas famílias adotivas. 
Encontrar pessoas com questionamentos e experiências semelhantes, encontrar ajuda 
para pensar sobre pegar um ou outro caminho são formas interessantes de enfrentar 
este desafio.   

A chegada de um filho, seja adotivo, seja biológico, envolve muitas expectativas. Faz 
parte da espera sonharmos e desejarmos um determinado perfil de bebê ou criança. 
Faz parte imaginarmos suas características, seu jeitinho. No entanto, a realidade, tanto 
com filhos biológicos quanto com filhos adotivos, nem sempre corresponde às nossas 
expectativas. Podemos nos frustrar e até sofrer, podemos nos deparar com situações 
que não imaginávamos, podemos enfrentar momentos em que não sabemos o que fazer, 
podemos nos sentir perdidos...

Filhos, sejam eles adotivos ou biológicos, possuem uma história que antecede o nasci-
mento e até mesmo a concepção. A relação conjugal do casal, o momento de nascimento 
do filho, o contexto social da família, as características pessoais dos pais, a trajetória 
dos avós, o jeito que os pais conversam sobre o filho e com o filho influenciam muito 
nos comportamentos de um bebê e, mais tarde, de uma criança. Se isso acontece com 
filhos biológicos, com os adotivos este processo é duplo, pois está em jogo não só a 
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história da família adotiva, mas também a história da origem biológica da criança. São 
duas histórias que fazem da criança quem ela é. E mais do que isso, a maneira que os 
adultos lidam com estas duas histórias reflete no jeitinho de cada criança e na relação 
que ela estabelece com os seus familiares. 

Faz parte do desenvolvimento psicológico de qualquer criança se perguntar sobre sua 
origem: de onde eu vim? Como nascem os bebês? Será que sou adotada? Será que faço 
mesmo parte desta família? Será que sou amada? E isso, é claro, não é diferente com 
crianças adotadas. Quando os adultos não sabem muito bem como ajudá-las a encontrar 
estas respostas, conflitos e angústias naturais do desenvolvimento psicológico podem 
se intensificar e até deixar a criança em um estado de sofrimento.  

E todos nós sabemos que bebês e crianças não comunicam seus incômodos e sofrimentos 
somente através de palavras. O choro excessivo, o xixi e cocô fora de hora, o isolamento, 
a dificuldade de aprendizagem, a destrutividade e muitos outros comportamentos de-
safiadores também são formas de comunicar que algo não está bem. Crianças, mesmo 
sem perceber, pedem ajuda e comunicam pelo corpo e pelas suas atitudes o que não 
conseguem dizer verbalmente. Em casos de crianças adotivas, alguns comportamentos 
desafiadores podem expressar um sofrimento cifrado, como o temor de ser afastada 
pela segunda vez de uma família, a sensação de não se sentir fazendo parte daquele 
grupo familiar por não estar ligada a ele pelo sangue, o esforço ininterrupto de garantir 
o amor de seus pais adotivos e até mesmo a saudade da família biológica ou dos edu-
cadores do serviço de acolhimento. Há muitas possibilidades e não é fácil decifrá-las. 

De qualquer forma, percebemos que o processo de adoção pode envolver algum tipo de 
sofrimento. Por um lado os pais adotivos se dão conta que a criança não pode ser aquilo 
que esperavam tanto que fosse ou enfrentam desafios durante o período de adapta-
ção. Por outro, a criança adotada, mesmo bebê, se vê às voltas de um emaranhado de 
histórias cruzadas, dúvidas, questionamentos, inseguranças, saudades e inquietações 
que não consegue compreender sozinha. Não queremos aqui dizer que não há alegrias 
na adoção. Pelo contrário, sabemos que há muita felicidade e delícias no encontro de 
crianças e adultos que desejam constituir uma família. Mas sabemos também que é 
a dor, a dúvida e a angústia que nos impulsionam mais fortemente a procurar ajuda. 
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Do desejo de ajudar a olhar e cuidar de alguns desafios naturais do processo de adoção, 
foi criado este projeto de apoio a famílias adotivas. Este trabalho tem como objetivo geral 
apoiar pais e filhos adotivos a se comunicarem de forma afetiva e verdadeira, através 
da construção de uma narrativa familiar coletiva que acolha as diversas percepções de 
cada um de seus membros. Entendemos que quando podemos colocar em palavras o 
que sentimos, os sintomas, os atos, os comportamentos desafiadores perdem força, pois 
não precisam mais tentar comunicar aquilo que não podia ser comunicado pela palavra. 

A metodologia de trabalho com histórias de vida criada pelo Instituto Fazendo História 
abre um espaço de expressão que facilita à criança ou adolescente elaborar passagens 
delicadas de sua vida. Percebeu-se que tal metodologia pode ser aplicada no contexto 
de adoção, facilitando as relações entre pais e filhos adotivos. 

O Instituto Fazendo História notou que registros realizados durante o período de aco-
lhimento ajudam tanto a criança quanto a família adotiva a compreenderem a história 
anterior à adoção de forma menos fantasiosa. Através de registros, todos os integrantes 
da família apropriam-se do fato de que a vida da criança teve sim momentos doloridos, 
mas não se resume a isto. As lembranças reveladas através de fotos e depoimentos 
mostram que a criança foi cuidada, olhada, protegida e amada por adultos de referên-
cia (tanto família biológica quanto profissionais dos serviços de acolhimento), vivendo 
com estes momentos alegres, estimulantes e prazerosos. Além disso, muitas vezes os 
registros revelam a complexidade das motivações que impossibilitaram à família de 
origem ficar com seu filho, diminuindo as chances de a criança crescer sob a sombra da 
explicação simplista que se oferece a ela e à família adotiva: “foi abandonada”. Ou seja, 
tais registros podem revelar diversas motivações que na maioria das vezes não estão 
ligadas ao desejo pessoal de não ter um filho e de abandoná-lo, mas que se relacionam 
sobretudo com os contextos familiar, econômico, histórico e cultural que podem ter 
impulsionado a família biológica a perceber que não poderia cuidar da criança da forma 
como ela precisa e merece.  A marca “foi abandonada” é muito diferente de “seus pais 
biológicos não puderam ou conseguiram cuidar de você...”

Sabe-se que é natural que alguns filhos queiram saber sobre suas origens. Ao mesmo 
tempo, há pais adotivos que valorizam receber relatos, depoimentos, fotos e informações 
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sobre a vida do filho antes da adoção. Verifica-se, assim, que as famílias estão cada vez 
mais fortalecidas para lidar com a adoção, aceitando e adotando não só a criança, mas 
também a sua história, o que inclui o período precedente à adoção. 

Dessa forma, este projeto busca acompanhar e amparar as famílias no processo de 
integração do passado presente e futuro de cada um de seus membros. Os seus dois 
objetivos específicos são 1) sensibilizar os pais adotivos sobre a importância da apropria-
ção das histórias pessoais de cada um para o desenvolvimento da família; 2) construir 
um álbum da família que contemple a trajetória de vida de seus membros.  

O trabalho será composto por 8 encontros quinzenais de duas horas cada. Dez famílias 
poderão participar do processo. Sugerimos a presença de 2 adultos da família em cada 
encontro. Os filhos também poderão participar e ficarão em outra sala, onde haverá 
atividades específicas para eles.   

Ao longo dos encontros, os pais serão preparados, estimulados e apoiados a produzir 
registros sobre a história de vida da família (pais e filhos), não apenas durante o encontro 
mas também em casa, na companhia e com a colaboração de outros integrantes da 
família, em especial do filho. As páginas construídas serão disparadoras de reflexões e 
trocas de experiências sobre o processo de adoção e os sentimentos nele envolvidos. 
A técnica do projeto será mediadora dessas conversas, acolhendo os integrantes e 
facilitando que a troca entre eles se constitua como um apoio para a superação de 
desafios comuns a todos. Neste sentido, pretende-se que o grupo construa vínculos 
significativos entre si, que sirvam como uma rede de suporte para questões inerentes 
aos relacionamentos familiares. 

Para se inscrever no projeto, envie um e-mail de manifestação de interesse. 
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Anexo II – Modelo de Avaliação de Encontro

Avaliação do encontro

Família: 						      Data:

Você considerou o tempo do encontro:

     Curto	         Satisfatório                   Longo

Dê uma nota de 0 a 10 para o encontro e explique a sua nota.

1       2       3       4       5       6       7       8       9       10 

Qual foi a parte mais interessante e importante deste encontro para você?

Qual foi a parte menos interessante para você?

Sugestões:
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Anexo III – Modelo de tabela para a atividade Stop

STop! Respostas minha família
Famílias com 
as mesmas 
respostas

Região de São Paulo que 
moramos (norte, sul, leste, 
oeste ou centro)

Número de filhos

Lazer preferido da família 

Prato preferido da família
País de origem dos 
ascendentes

Hábito curioso da família

Animal de estimação 

Time de futebol da família

Religião da família
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Anexo IV – Texto de apoio

As histórias que nos ligam

por BRUCE FEILER 

Escritor e apresentador americano; autor de livros, entre outros “Os segredos de famílias 
felizes”; escreve a coluna This Life no Sunday New York Times

Eu atingi um ponto de ruptura como pai há alguns anos. Minha família enfrentava  
diversas crises. Meus pais estavam envelhecendo; minha esposa e eu sofríamos com 
o caos das crianças pequenas; minha irmã começava a abordar com seus filhos pré 
adolescentes questões relativas ao bullying, sexo e conversas por internet.

Certo como dois e dois são quatro: uma noite a tensão transbordou. Durante o jantar, 
notei que meu sobrinho escrevia mensagens de texto debaixo da mesa. Eu sei que não 
deveria dizer nada, mas não pude evitar e pedi para ele parar.

Cabummmm! Minha irmã exclamou que eu não deveria disciplinar seu filho. Meu pai 
apontou que eram as minhas filhas que estavam brincando inadequadamente. Minha 
mãe disse que nenhum neto era educado. Dentro de minutos, todo mundo escapou 
para cantos diferentes.

Mais tarde, meu pai me chamou. Havia um clima palpável de medo que não me lembrava 
de ter sentido antes. 

“Nossa família está desmoronando”, ele disse.

“Não, não está”, falei instintivamente. “Está mais forte do que nunca”.

Mas deitado na cama mais tarde, eu comecei a pensar: ele estava certo? Qual é o se-
gredo que mantém uma família unida? Quais são os ingredientes que tornam algumas 
famílias eficientes, resilientes e felizes? 
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A única coisa importante que você pode fazer para a sua família pode ser a mais simples 
de todas: desenvolver uma forte narrativa familiar.

Ouvi pela primeira vez esta idéia de Marshall Duke, um psicólogo da Emory University. 
Em meados de 1990, Dr. Duke foi convidado para ajudar a explorar mitos e rituais nas 
famílias americanas. 

“Havia muita pesquisa na época acerca da dissolução da família”, ele me disse em sua 
casa no subúrbio de Atlanta. “Mas estávamos mais interessados no que as famílias 
poderiam fazer para neutralizar esta tendência”.

Naquela época, a esposa do Dr. Duke, psicóloga que trabalhava com crianças com di-
ficuldades de aprendizagem, notou algo em seus estudantes.  

“Os que sabem muito sobre suas famílias tendem a se sair melhor ao enfrentar desafios”, 
disse ela. 

Seu marido ficou intrigado e junto com um colega, Robin Fivush, resolveu testar aquela 
hipótese. Eles desenvolveram uma escala chamada “Você sabe?” que pedia a crianças 
para responderem 20 perguntas. 

Algumas eram: Você sabe onde seus avós cresceram? Você sabe em qual escola sua 
mãe e pais estudaram? Você sabe onde seus pais se conheceram? Você sabe sobre 
alguma doença ou algo terrível que aconteceu em sua família? Você sabe a história do 
seu nascimento?

Dr. Duke e Dr. Fivush fizeram tais perguntas a 48 famílias no verão de 2001 e gravaram 
várias conversas destas famílias durante o jantar. Então compararam os resultados 
com uma bateria de testes psicológicos realizados com as crianças e chegaram a uma 
conclusão impressionante. Quanto mais a criança conhecia a história de sua família, 
mais forte era sua percepção de controle sobre sua vida, maior era sua auto-estima e 
mais acreditavam no funcionamento de suas famílias. “Ficamos impressionados”, disse 
Dr. Duke.

E então algo inesperado aconteceu: o ataque terrorista de 11 de setembro. Como psi-
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cólogos, sabiam que havia surgido uma rara oportunidade. Ainda que as famílias do 
estudo não tivessem sido diretamente afetadas pela tragédia, todas as crianças tinham 
vivido o mesmo trauma nacional. Os pesquisadores voltaram a avaliar as crianças.

“Mais uma vez”, disse Dr. Duke, “aqueles que sabiam mais sobre suas famílias mostraram 
ser mais resilientes, o que significa que conseguem lidar com os efeitos do estresse”.  

Por que saber onde sua avó estudou ajuda a criança a superar algo tão pequeno como 
um joelho ralado ou tão grandioso como um ataque terrorista? “As respostas têm a ver 
com a sensação de uma criança de fazer parte de uma família maior”, falou Dr. Duke.  

Psicólogos descobriram que cada família possui uma narrativa unificadora e estas 
tomam uma das seguintes formas: 

Em primeiro lugar, a narrativa familiar ascendente: “Filho, quando viemos para este 
país, não tínhamos nada. Nossa família trabalhou. Abrimos uma loja. Seu avô foi para 
a escola. Seu pai foi para a faculdade”.

O segundo é a narrativa descendente: “Querida, nós costumávamos ter tudo. Então 
perdemos tudo.”

“A narrativa mais saudável”, o Dr. Duke continua, “é a terceira. Chama-se narrativa 
familiar oscilante: ‘Querido, deixe-me dizer-lhe, nós tivemos altos e baixos em nossa 
família. Nós construímos uma empresa familiar. Seu avô era um pilar da comunidade. Sua 
mãe estava no conselho do hospital. Mas também tivemos retrocessos. Você tinha um 
tio que já foi preso. Tivemos uma casa que pegou fogo. Seu pai perdeu o emprego. Mas 
não importa o que aconteceu, nós sempre nos mantivemos juntos como uma família. “ 

Dr. Duke disse que as crianças que têm mais autoconfiança possuem o que ele e Dr. 
Fivush chamam de um forte “self intergeracional.” Eles sabem que pertencem a algo 
maior que eles mesmos.

Mr. Collins recomenda que as famílias criem oportunidades para identificar seus valores 
essenciais. Qualquer ocasião é propícia para trabalhar essa sensação de história: feriados, 
férias, grandes encontros familiares, até mesmo um passeio ao shopping. Quanto mais 
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forte é a tradição da família, diz ele, mais provável que ela seja transmitida. Ele menciona 
o costume de sua família de esconder perus nos arbustos durante Ação de Graças, para 
que os netos possam “caçar seu jantar”, como os peregrinos. “Essas tradições se tornam 
parte de sua família”, disse Duke.

Décadas de pesquisa têm demonstrado que a maioria das famílias felizes se comunicam 
de forma eficaz. Mas falar não significa simplesmente “falar para resolver problemas”, 
sem perder a importância disso. Falar também significa contar uma história positiva 
sobre si mesmo. Quando confrontados com um desafio, famílias felizes, como pessoas 
felizes, simplesmente acrescentam um novo capítulo à sua história de vida que lhes 
mostra a superação das dificuldades. Esta habilidade é particularmente importante 
para as crianças. 

Concluindo: se você quer uma família mais feliz, crie, aperfeiçoe e reconte a história 
de momentos positivos da sua família e sua capacidade de se recuperar dos momentos 
mais difíceis.  
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Anexo V - Texto de apoio à atividade de introspecção

•	 fechem os olhos, se coloquem em uma posição confortável, deem uma respirada fundo

•	 esse é um momento bem introspectivo, relaxe o corpo, sintam como está o corpo de 
vocês, como tudo isso que estamos falando vai mexendo com você, com o seu corpo

•	 tente sentir a respiração, como está essa respiração, o ar saindo e entrando

•	 desconecte-se do que está lá fora, fechando as janelas que nos fazem pensar no 
cotidiano, nas tarefas, nas preocupações, pra fazer uma viagem pela memória e pela 
imaginação de cada um

•	 deixe o dia de hoje, deixe essa semana, esse mês, tudo isso vai se afastando

•	 volte no tempo, para o momento em que a adoção se concretizou na vida de vocês, 
mas desta vez vocês estão em outro lugar, no lugar do seu filho, você é uma criança, 
é um bebê, você é o seu filho naquele momento, e você vai reviver algumas situações 
desta época, e não se importem com os dados de realidade, deixem se levar pela 
imaginação, pelo que for surgindo espontaneamente

•	 vivam o momento em que você ficou sabendo que seria adotado, quando vieram te 
contar sobre esta nova família, que seria a sua... O que você sentiu? Como foi?

•	 e daí teve um tempo em que você ficou esperando pra conhecer essa tal dessa família...

•	 e chegou o dia, vocês se conheceram, como era essa família? O que ela despertou 
em você?

•	 vocês passaram os seus primeiros momentos juntos, se conhecendo... como você se 
sentiu com essas pessoas novas? Como estava o seu corpo, a sua respiração, a sua 
mente, nestes momentos?

•	 e chegou o dia de se mudar definitivamente pro lugar onde ia ser a sua nova casa. É 
uma nova fase que chega... Você se despediu das pessoas de onde morava? Elas se 
despediram de você? Como foi essa partida, deste lugar em que você passou todo 
esse tempo? O que você sentia nesse momento?
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•	 e então, você chegou num lugar que seria sua nova casa, você conheceu este novo 
espaço, foi tentando se localizar nele, sentiu o cheiro deste lugar, sentiu a tempe-
ratura dos ambientes, enxergou como a luz batia nas paredes, como o seu corpo se 
locomovia entre os móveis,  como era sentir o seu pé apoiado neste novo chão... 
você foi entendendo onde era o seu quarto, onde iam ficar as suas coisas...Será que 
as suas coisas já estavam lá, será que o seu quarto já estava pronto, te esperando? 

•	 e quem mais ia dividir todo este espaço com você? Quem mais morava naquela casa, 
naquele apartamento?

•	 O que você trazia junto com você, do lugar de onde você veio? Isso te ajuda? O que 
mais te ajuda a ficar tranquilo e seguro em meio a tantas coisas novas?

•	 e aí os dias foram passando, e você continuava a se sentir de um certo jeito... Será que 
as coisas iam se tornando mais familiares? Será que você já estava mais localizado? 
Já tinha encontrado uma referência? Qual era o clima, qual eram as regras, como era 
o jeito de viver neste novo lugar, com esta nova família?

•	 o que está sentindo? Será que sente com um pouco de medo lá no fundo do peito, 
ou um encantamento, uma empolgação com tanta coisa nova? Será que você está 
sentindo falta das pessoas com quem você convivia? Das vozes que você ouvia, do 
toque das pessoas que cuidavam de você, do cheiro do lugar em que você morava? 
Ou será que você já esqueceu tudo isso, que tudo isso ficou pra trás?

•	 e aí aos poucos, vamos sentindo de volta o nosso corpo, sentindo como ele está ago-
ra, como está a sua respiração... dê uma respirada fundo, vá abrindo as janelas bem 
aos pouquinhos, se espreguiçando, se mexendo, e quando você se sentir à vontade, 
abra os olhos.
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anexo Vi – paráGrafo de aValiação

aspectos que podem ser solicitados no parágrafo de avaliação:

•	 o que mais me marcou neste processo?

•	 que mudanças percebo em mim?

•	 que mudanças percebo na relação em família e com o meu fi lho?

•	 que experiência vivida no grupo levarei para a minha vida?
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